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Anunciar pacote de me-
didas de arrocho econômi-
co virou rotina na vida do 
ministro Pedro Malan. O 
de ontem foi o terceiro des-
de que começou a crise na 
Ásia, em 1997.0 de maior 
impacto foi entregue no fi-
nal de 1998. 0 ministro da 
Fazenda, Pedro Malan, 
buscava saídas para evitar 
que o Plano Real desan-
dasse. Na tentativa de 
evitar a crescente fuga de 
investidores externos e o 
descrédito internacional 
com países emergentes co-
mo o Brasil, o governo re-
solveu adotar no dia 28 de 
dezembro medidas de 
ajuste fiscal. As principais 
razões: atraso na votação 
pelo Congresso da Contri-
buição Provisória sobre 
Movimentação Financeira 
(CPMF) e derrota do gover-
no na votação da cobrança 
de contribuição previden-
ciária para os servidores 
públicos aposentados. 

A equipe de Malan ale-
gava que esses dois proble-
mas provocariam um rom-
bo de R$ 6,7 bilhões nos co-
fres da União, o que preju-
dicaria as metas acertadas 
com o Fundo Monetário 
Internacional (FMI) de su-
perávit primário (gastos 
menores que a arrecada-
ção, menos juros) de 2,65% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) em 1999. 'As perdas 
serão compensadas e é 
uma mostra de que temos 
mecanismos e instrumen-
tos para assegurar o cum-
primento das metas e o 
inabalável compromisso 
de realizar o programa fis-
cal tal qual foi apresenta-
do", disse Malan, quando 
anunciava o pacote. As no-
vas medidas aumentavam 
imposto e reduziam gastos 
públicos, exatamente co-
mo as de ontem. 


